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Texto Nardele Gomes
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De um lado, ricaços brasileiros re-

sidentes em Miami fazem filas virtuais 

pra comprar jatinhos e iates super ca-

ros. Do outro, os miseráveis se amon-

toam atrás de um caminhão de lixo em 

busca de comida pra dar aos filhos. Esta 

imagem chocante com jeito de carica-

tura é o retrato que se repete da brutal 

desigualdade vivida pelo país. Quer nú-

meros? 10% da população tem 80% do 

país no bolso, enquanto a metade mais 

pobre divide a tapas 1% da “riqueza” na-

cional. Uma fatia tão pequena dividida 

por tanta gente não poderia ter outro 

resultado: fome, miséria, desemprego, 

deseducação, desalento. Como imagi-

nar que o cinismo que tal injustiça re-

presenta não se traduziria também em 

violência?

CAUSA E CONSEQUÊNCIA?

É raso e leviano associar a pobre-

za à violência. Muitos fatores sociais 

geram violência, e ela se desencadeia 

também na rota da riqueza. Por outro 

lado, é clara a relação entre desigual-

dade econômica e o aumento das ta-

xas de criminalidade. A desigualdade 

de renda põe à margem do sistema 

produtivo parte da população, favore-

cendo atividades ilegais como forma 

de sobrevivência. Crimes como rou-

bo, furto, sequestro relâmpago, a vio-

lação dos direitos humanos, exposta 

pela violência policial, vêm na esteira 

da desigualdade. E uma desigualdade 

brutal como a brasileira, gera também 

uma violência brutal. 

POSSÍVEIS SOLUÇÕES 

Como resolver? Existem caminhos. 

Um estudo publicado em dezembro de 

2021, realizado na Escola de Economia de 

Paris e codirigido pelo economista Tho-

mas Piketty (autor de O Capital no Sécu-

lo XXI, entre outros livros), se debruçou 

sobre os países com maiores níveis de 

desigualdade. O Brasil aparece como um 

dos primeiros da lista. O estudo sugere 

que, em casos como o nosso, a taxação 

progressiva de multimilionários permiti-

ria investimentos em educação, saúde e 

transição ecológica. E isso se traduziria na 

diminuição progressiva da desigualdade. 

Parece óbvio, e ao mesmo tempo a elite 

Disparidade colossal entre elite brasileira e a maioria da população pavimenta o caminho para 
uma sociedade cada vez mais violenta

Receita de violência 
à brasileira
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finge que não vê.

O estudo elogia também políticas de 

redistribuição de renda como o Bolsa Fa-

mília, mas ressalta que, sem uma estru-

tura que mude a origem do recurso, como 

uma reforma fiscal que aumentasse a 

contribuição desta elite econômica de 

acordo com suas capacidades, quem paga 

o Bolsa Família é a classe média, e a elite 

segue se comportando como Maria Anto-

nieta, alienada da realidade do povo.

MUDANÇA URGENTE 

Lá na França, Maria Antonieta acabou na 

guilhotina, como seu marido, o Rei Luis XVI, 

mostrando que a combinação de injustiça 

social, desigualdade econômica e aliena-

ção política dão errado desde que o mundo 

é mundo. Aqui no Brasil o caldo já entornou 

faz tempo, e a cadeia de consequências dessa 

combinação perigosa e cínica é extensa. Para 

qualquer caminho que se tome, os resultados 

são de longo prazo, exceto um: manter tudo 

como está, que é o caminho mais fácil. Neste 

caso, os resultados da inércia são imediatos. 

Mais desigualdade, mais violência.

tacio moreira/metropress
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Texto Adele Robichez 
adele.robichez@radiometropole.com.br

Uma das mais influentes da história 

política baiana, a família Magalhães pode 

alcançar a sua quinta geração no poder. Ta-

taraneto de Magalhães Neto (1897 - 1969), 

Luiz Eduardo Magalhães Guinle pretende, 

aos 22 anos, ingressar na política. Nas redes 

sociais, o jovem já coleciona registros com 

prefeitos e deputados.

O seu tataravô Magalhães Neto, no topo 

da herança política familiar, foi médico e 

ocupou o Congresso como deputado federal 

por três legislaturas, até a supressão dos ór-

gãos legislativos no Estado Novo. O político 

teve como filho Antonio Carlos Magalhães 

(1927-2007), que imperou por 40 anos no 

estado, com o chamado “carlismo” na Bahia.

Enquanto viveu, ACM foi governador do 

estado três vezes (duas durante a ditadura), 

presidente do Senado e prefeito de Salvador. 

Um ano antes da sua morte, viu a derrota 

do seu grupo político em uma das vitórias 

eleitorais mais surpreendentes do estado, 

quando o aliado e ex-governador Paulo Sou-

to perdeu para o hoje senador Jaques Wag-

ner (PT) em 2006.

No entanto, a família permaneceu no po-

der. O avô de Guinle, Luís Eduardo Magalhães 

(1955-1998), foi presidente da Câmara dos 

Deputados, deputado federal por três man-

datos e presidente da Assembleia Legislativa.

Luis Eduardo teve três filhos. Entre eles, 

a modelo e atriz Carolina Magalhães. Casada 

na época com o empresário Rafael Guinle, 

da família herdeira do Copacabana Palace 

Hotel, Carolina tornou-se mãe de Luiz Edu-

ardo Guinle, em 8 de dezembro de 2000.

P R OJ E TO  P O L Í T I C O 

Rodeado de políticos na família, Guinle 

diz que o interesse pela política foi um cami-

nho “natural” para ele e que a sua decisão foi 

independente. “Essa vontade sempre exis-

tiu desde quando eu era criança. Eu cresci 

em um ambiente que se falava muito de po-

lítica e o interesse foi natural. Debatia com 

os colegas na escola em período de eleição, 

buscava me aprofundar e ler bastante sobre 

o tema. Sempre fui apaixonado pela Bahia e 

pelo Brasil”, declarou.

Atualmente, o jovem não pensa em ne-

nhum cargo específico, mas sabe que quer 

atuar na Bahia, perpetuando o legado do avô, 

Luis Eduardo. Questionado pelo Metro1 so-

bre a sua posição política, Guinle afirma de-

fender o “liberalismo econômico e a proteção 

social”. Segundo ele, é necessário “um estado 

brasileiro menor”, com mais privatizações.

Apesar da defesa do legado da família, o 

bisneto de ACM crava: “tenho a minha pró-

pria personalidade e propósito”. Guinle tam-

bém classificou como “importantes e cons-

trutivas” as críticas relacionadas ao carlismo 

e à atuação política dos seus parentes.  

“O trabalho que construirei será coletivo, 

ouvirei muito, aprenderei a exercer o me-

lhor da política, que é saber ouvir as pesso-

as. Tenho a minha história, e a que eu quero 

construir não é de rótulos, e sim de propósi-

to”, acrescentou.

Neto de Luís Eduardo quer entrar para a política. Atualmente, o jovem não pensa em nenhum 
cargo específico, mas sabe que quer atuar na Bahia, perpetuando o legado do avô

Quinta geração
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Luiz Eduardo Magalhães Guinle 
s o b r e  f u t u r o  p o l í t i c o

Cresci em um 
ambiente que 
se falava muito 
de política e 
o interesse foi 
natural. Sempre 
fui apaixonado 
pela Bahia e 
pelo Brasil
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Em pouco mais de uma semana, 17 pro-

jetos de lei relativos à violência nas escolas 

foram apresentados por deputados esta-

duais na Assembleia Legislativa da Bahia 

(AL-BA). É o que indica um levantamento 

do Metro1 que analisou os seis Diários Ofi-

ciais da Casa Legislativa publicados entre 

os últimos dias 11 e 18.

São, em média, três novas proposições 

“milagrosas” por edição. Isso acontece 

após dois ataques, ocorridos nos últimos 

dias 27 e 5, em escolas de São Paulo e Santa 

Catarina, responsáveis pela morte de uma 

professora e quatro crianças.

Os projetos propõem desde audiência 

pública e acompanhamento psicossocial a 

rondas policiais e seguranças armados nas 

escolas. Também sugerem a instalação de 

portais de detecção de metais, sistema de 

reconhecimento facial e de monitoramento 

24 horas, câmeras, alarme e botão do pânico.

As propostas dos deputados Penalva 

(PDT) e Vitor Bonfim (PV), referentes a um 

programa de pacificação e a rondas po-

liciais, respectivamente, chegaram a ser 

aprovadas na AL-BA.   São sete projetos de 

lei de parlamentares da base governista e 

dez da oposição. 

P R O M O Ç ÃO  P O L Í T I C A

Para o professor da FGV e membro do 

Fórum Brasileiro de Segurança Pública, 

Rafael Alcadipani, as propostas geram 

apenas a promoção política dos deputados 

em cima de “um tema da moda”. “Isso não 

tem eficácia nenhuma, serve muito mais 

para o parlamentar aparecer, mostrar que 

ele está fazendo alguma coisa, do que algo 

realmente objetivo”, diz.

Alcadipani ressalta ainda que a maioria 

das proposições, além de ineficazes, são 

“impraticáveis”, uma vez que exigem custo 

alto dos cofres públicos. 

Professor da Universidade Federal da 

Bahia (Ufba), Sandro Cabral também de-

monstrou desconfiança. “Não se faz polí-

tica pública no calor da emoção. É preciso 

ter frieza para não sair colocando medidas 

que vão gerar outros problemas”, sugere.

Texto Adele Robichez 
adele.robichez@radiometropole.com.br

Deputados baianos “surfam” em casos de ataques a escolas e 
propõem soluções “milagrosas”. Parlamentares sugerem des-
de audiência pública e acompanhamento psicossocial a ron-
das policiais e seguranças armados nos colégios

Soluções 
irreais 
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Texto Luisa Carvalho
luisa.carvalho@radiometropole.com.br

Quem caminha pela orla da Barra, 

ponto turístico de Salvador, encontra 

buracos abertos em vários pontos da 

calçada de concreto e bueiros sem tam-

pa. Do outro lado da cidade, na Avenida 

29 de Março, em Cajazeiras, são recor-

rentes os casos de depredação a semá-

foros e roubo de cabos. A cidade passa 

por uma onda crescente de vandalismo, 

que tem custado aos cofres públicos 

mais de R$ 1 milhão.

VÁRIOS ALVOS 

Só de dispositivos de drenagem ur-

bana, como tampas e grelhas de bueiros, 

2.712 casos de furtos e vandalismo foram 

registrados em 2022, segundo levanta-

mento feito pela Secretária de Manuten-

ção da Cidade (Seman) a pedido do Metro1. 

O número é 38% maior que a quantidade 

de ocorrências do tipo em 2021, quando 

houve 1.959 episódios. Neste ano, 595 ca-

sos foram registrados. Para reparar os da-

nos, entre 2021 e março de 2023, a Seman 

já gastou mais de R$ 382,9 mil.

A Superintendência de Trânsito (Tran-

salvador) despende valores ainda maio-

res. Em 2022, apenas para recuperar os 

equipamentos semafóricos danificados 

por vândalos, a autarquia precisou de-

sembolsar cerca de R$ 1,6 milhão. Durante 

o ano, mais de 90 intersecções foram van-

dalizadas em toda a cidade.  

O total trouxe um gasto 20% maior em 

comparação ao ano de 2021, equivalente 

a R$ 200 mil a mais. Por causa de depre-

dações e roubos de cabos, a cidade precisa 

trocar um semáforo a cada quatro dias. 

Os cabos do metrô também estão en-

tre os alvos. Em 2022, os casos de furto ex-

plodiram, com 534 ocorrências. Em 2021, 

haviam sido 126. Apenas entre janeiro e 

fevereiro deste ano, foram registrados 81 

casos, segundo a CCR Metrô Bahia.

O furto de fiação é a principal ocor-

rência na cidade e afeta desde o trân-

sito à distribuição de energia. Os res-

ponsáveis por esse tipo de prática, 

segundo avalia Maurício Lima, Inspe-

tor Geral da Guarda Civil Municipal de 

Salvador, costumam ser pessoas em 

contexto de vulnerabilidade social, 

como em situação de rua. O furto é 

realizado para a revenda dos cabos a 

receptadores. 

O motivo do aumento de episódios 

do tipo nos últimos dois anos estaria 

relacionado à crise social intensifica-

da pelo período de pandemia. “Temos 

agora mais pessoas em alto nível de 

vulnerabilidade nas ruas, geralmente 

são elas que cometem esse tipo de de-

lito”, avaliou o inspetor ao Metro1. Ele 

alegou que esse é um cenário que se 

repete em todo o país: “Não é exclusi-

vidade de Salvador”.

A Guarda Municipal tem agido para 

coibir casos, com foco na punição dos 

receptadores. Nos últimos três meses 

do ano passado, junto à Secretaria de 

Segurança Pública (SSP), Secretaria 

de Desenvolvimento Urbano (Sedur), 

Neoenergia Coelba e Transalvador, a 

guarda realizou ações de mapeamen-

to e rastreio dos grupos responsáveis 

pela receptação.

A medida resultou na condução de 

suspeitos à Central de Flagrantes e no 

fechamento de imóveis pela Sedur. A 

guarda também lançou um número 

para denúncias da população. Para de-

nunciar, disque: (71) 99623-4955.

Depreciação de espaços públicos cresce em Salvador e exige 
gastos de mais de R$ 1 milhão dos cofres públicos. Aumento da 
vulnerabilidade social é avaliado com um dos motivos

Vandalismo 
caro

Vandalismo afeta rotina da cidade
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A paciente tinha 72 anos e ar de 

grande dignidade. Entrou em meu 

consultório muito reta, falou doce, 

mas com um tom grave, de confes-

sionário.

- Queria fazer exames laborato-

riais de rotina...

Conversamos um pouco, examinei-

-a e solicitei os exames necessários.

Três dias depois, volta-me a cria-

tura com o mesmo ar de candura e o 

mesmo porte de grande dama.

- Fiz particular para receber os re-

sultados mais rapidamente.

Imaginei que tal atitude represen-

tara um sacrifício financeiro já que 

ela fazia parte de um grupo de baixa 

renda que eu atendia ali numa locali-

dade do Médio São Francisco. Deveria 

ser muito importante para ela. Será 

que ocultara de mim alguma descon-

forto? Nada na consulta anterior jus-

tificava tanta ansiedade da parte dela.

Abro os exames e anuncio com ale-

gria redobrada, ante a angústia que 

li estampada em seu rosto: Está tudo 

ótimo! A senhora está muito bem!

- Tou não, doutora!

O que af ligiria a minha paciente? 

Conversei, fiz arrodeios, insisti, até 

que, vencida e vendo o tempo razoá-

vel de uma consulta acabar, resolveu 

confessar-me:

- Meu problema, doutora, é que sou 

viúva há 20 anos, e sinto muita vonta-

de de marido, disse-me tímida, abai-

xando a cabeça. Mas uma vez iniciada 

a confissão, prosseguiu:

- Passo a noite inquieta e é um tal 

de tomar banho que não tem água que 

chegue!

“Ao médico e ao abade diga sem-

pre a verdade”, reza a voz do povo. 

Alongamo-nos na consulta. Não 

cabe aqui o comentário do “diagnós-

tico” nem da “receita”, mas não vou 

ajoelhar sem rezar. Posso dizer que 

outro dia vi-a muito alegre, usando 

vestido estampadinho e até bem se-

relepe. Tinha o mesmo porte altivo, 

mas andava com mais leveza e não 

duvido ser real o requebro que pen-

sei perceber.

Vontade 
de marido
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Helenita Monte de Hollanda
Médica, psicanalista  e estudiosa da cultura popular brasileira

“Ao médico 
e ao abade 
diga sempre a 
verdade”, reza 
a voz do povo. 
Alongamo-nos na 
consulta. 

RE
SP

ON
SÁ

VE
L 

TÉ
CN

IC
O:

  D
RA

.  S
IL

VÂ
N

IA
 R

OC
H

A 
CR

OB
A 

14
01

1

Onde você vê 
um profissional, 
existe uma equipe 
de especialistas. 

Clínico  Geral, 
Cirurgia, Dentística, 
DTM, Endodontia,
Ortodontia, Odontopediatria, 
Periodontia e Prótese

71. 3052-1880
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Texto Gabriel Amorim 
gabriel.amorim@radiometropole.com.br

Em entrevista nesta quarta-feira (26), o 

governador da Bahia, Jerônimo Rodrigues 

rebateu críticas ao seu governo, falou de 

projetos, fez um balanço dos primeiros 100 

dias de gestão. O Jornal Metropole reuniu 

os destaques da entrevista. Confira.

TERCEIRO MANDATO DE RUI

O chefe do Executivo baiano afirmou 

que não se incomoda que a sua gestão seja 

caracterizada como um “terceiro manda-

to” do ex-governador e atual ministro da 

Casa Civil, Rui Costa (PT), por exemplo. 

Afirmou também que não vê problemas 

em ser comparado com aliados.

“Eu não me incomodo com isso, não. 

[Falam] ‘Ah, é o terceiro mandato de Rui’. 

Mas, falando dos meus - estou com [Ja-

ques] Wagner, com Rui, com Otto [Alen-

car], com os deputados - eu não tenho 

problema algum”, afirmou. “O meu jeito 

é o de fazer as coisas na hora certa e eu 

não tenho problema nenhum de ceder a 

cadeira para quem precisar sentar, se for 

qualquer um desses”, disse.

CRÍTICAS DE ACM NETO

Na entrevista, Jerônimo também re-

bateu as críticas que o ex-prefeito ACM 

Neto (União) tem feito ao governo. Se-

gundo ele, os comentários de Neto são 

“irresponsáveis” e descolados da reali-

dade do estado.”Uma coisa é a oposição 

fazer a crítica, e tem que fazer. A outra 

é, de forma irresponsável, ficar atiçan-

do. Parece ave de agouro, urubu visitan-

do o cavalo”, repudiou.

“Quando ele voltar do país, que ele 

está viajando, ele talvez [tenha] tempo 

de ver as matérias [jornalísticas] do que 

estamos fazendo. Como ele está fora 

país, ele fica falando de lá, quando ele 

descer aqui na Bahia, ele vai ver o es-

forço que estamos fazendo. Quando ele 

descer do palanque, ele vai ver”, disse. 

“Mande ele ir no interior do estado. Não 

tenho problema de colocar ele no avião 

comigo. Ex-prefeito venha comigo para 

gente ir no interior do estado, conhecer 

um escola comigo”, convocou. 

 PONTE SALVADOR-ITAPARICA 

O chefe do Palácio de Ondina explicou 

que, depois da pandemia, as empresas 

que podem construir o equipamento pe-

diram uma revisão no contrato. Isto por-

que os materiais, como cimento e aço, 

ficaram mais caros. A ponte, que estava 

orçada em R$ 7 bilhões, precisaria agora 

de mais de R$ 10 bilhões para ser erguida.

Segundo Jerônimo Rodrigues, na Chi-

na, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT) e o líder chinês Xi Jinping discutiram 

formas de como o governo do país asiásti-

co pode financiar parte da ponte.

“Se o governo chinês garantir o finan-

ciamento, está resolvido o problema. Es-

tamos aguardando os desdobramentos. 

Dando certo isso, a gente inicia com a 

dragagem, que é responsabilidade nossa 

do estado, e a sondagem”, disse o chefe do 

Executivo baiano.

Jerônimo Rodrigues conversou com 
Mário Kértesz durante o Jornal da 
Bahia no Ar. Veja os destaques da en-
trevista 

O que diz o 
governador 

fernanda vilas/metropress
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No espaço de apenas uma semana, a 

população de Salvador reviveu o horror 

de duas tragédias, ambas envolvendo 

inocentes, mortos em circunstâncias de 

crueldade inimaginável. Na mesma se-

mana se deram os julgamentos do caso 

Lucas Terra, queimado vivo aos 14 anos 

por três pastores, em 2001, e do caso da 

chacina de quatro motoristas de aplica-

tivo atraídos para a morte por trafican-

tes de droga no bairro de Santo Inácio, 

em dezembro de 2019. No caso Lucas, 

22 anos depois, ainda são bastante vívi-

das na imprensa todas as estampas da 

via-crúcis percorrida pela família para 

fazer justiça. O pai de Lucas morreu an-

tes de ver o julgamento acontecer, após 

tantas idas, vindas e recursos impetra-

dos pelos acusados, integrantes de uma 

das organizações religiosas mais ricas e 

poderosas do país. 

O custo e os malabarismos jurídi-

cos da defesa têm robustez para figurar 

entre os principais tomos dos anais do 

direito penal baiano. Não à toa, agora, 

quando do julgamento, estavam lá gru-

pos de estudantes de direito para ver 

como é que se fazem a defesa e a justiça. 

Outro aspecto que merece uma puxada 

de véu neste caso é o silêncio do depar-

tamento de jornalismo da emissora em 

segundo lugar em prestígio e audiência 

na Bahia. É interessantíssimo ouvir e ver 

o silêncio ensurdecedor da TV Record/

Itapoã diante do barulho que o julga-

mento dos pastores acusados de matar 

Lucas Terra gera na cidade, nos demais 

veículos da imprensa e no universo do 

direito. Mas, diz-se, Deus tudo vê. Será 

que tem sessão de vigília dos 318 pela li-

berdade dos pastores? Tomara Deus veja 

mesmo, volte duas décadas no tempo, e 

ajude o júri a enxergar o certo. 

No caso dos motoristas de aplicativo, 

somente um dos acusados sobreviveu 

às leis do tráfico para ir a julgamento. 

Todos os acusados morreram logo de-

pois, numa mistura de coincidências 

onde houve de tudo: queima interna de 

arquivo, morte em confronto com a po-

lícia, em disputa entre facções pelo co-

mando no bairro e algumas variações 

semelhantes. Exceto a travesti Amanda 

Santos, então cabeleireira, envolvida 

na chacina, reconhecida pelo motorista 

sobrevivente e agora a única condena-

da, a 63 anos de prisão. O argumento de 

Amanda foi o de ter sido obrigada a par-

ticipar da chacina para quitar dívidas 

do seu companheiro, que se encontrava 

preso, com o tráfico. 

É T I C A  PA R A  H O M I C I DA S

Nos dois casos, um detalhe, ou dois, 

que nada têm a ver com o crime em si 

mas que aqui e ali aparecem em con-

versas geram, no mínimo, uma reflexão 

sobre a relação entre ativismo, precon-

ceito, intolerância e o cometimento de 

crimes. Do mesmo jeito que a denomina-

ção coletiva de evangélicos volta e meia 

é acusada de intolerância religiosa, eles 

também se queixam de serem estigma-

tizados, de sofrerem preconceitos. Pois 

bem, uma fala entreouvida num espaço 

público nesta quarta era uma queixa, 

entre duas mulheres, talvez mães: pron-

to, agora é que a mídia vai se aproveitar 

desse caso para aumentar o preconceito 

com os pastores e os crentes. 

Em falas bem distantes dessa, de uma 

suposta intolerância da imprensa com 

os crentes, falas ativistas que se colo-

cam no ponto extremo oposto dos evan-

gélicos, reclamavam na semana passa-

da: ah, mas que horror a imprensa ficar 

nomeando Amanda como travesti, para 

aumentar o estigma contra um grupo de 

pessoas já tão oprimido pelo preconcei-

to… Faça-se justiça à imprensa, que erra 

muito, erra rude, demais da conta, mas 

nesse caso nada há de preconceito em 

dizer textualmente que três pastores fo-

ram acusados de queimar vivo um me-

nino de 14 anos porque ele os teria visto 

durante relações homossexuais. Tam-

pouco em citar Amanda na condição de 

travesti. Foi na condição de travesti que 

ela foi convocada pelos traficantes, par-

ticipou da chacina e o fez em nome da 

sua relação com um integrante do tráfi-

co. Diante de cinco mortos e uma vítima 

sobrevivente, é sério que há quem esteja 

querendo agendar para homicidas um 

debate ético, um tutorial sobre como fa-

lar de pastores e de travestis acusados 

em termos que não os melindrem?

Sobre julgamentos, 
pastores e travestis 
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Malu Fontes 
Jornalista, doutora em Comunicação e Cultura Contemporâneas, professora da  

Facom/UFBA e colaboradora da Rádio Metropole
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Texto Redação
redacao@metro1.com.br

A importância de Maria Quitéria na 

luta pela Independência da Bahia é tão 

grande, e já foi descrita tantas vezes, que 

talvez seja melhor abordá-la aqui, nesse 

especial de 200 anos, evocando um as-

pecto pouco mencionado: sua curiosa se-

melhança com outras duas personagens 

fundamentais. Uma real, outra ficcional: a 

saber, Joana D’arc e Diadorim.

A primeira não precisou fingir ser 

homem para lutar contra e vencer o 

desejo dos ingleses de anexarem o seu 

país, a França, na famosa Guerra dos 

Cem Anos. Isto quase 400 anos antes do 

nosso 2 de Julho. Porém, no decorrer das 

batalhas, Joana foi “masculinizando-se” 

cada vez mais, razão pela qual também 

foi condenada à fogueira — além da ale-

gada bruxaria.

Já Diadorim, personagem do livro 

“Grande Sertão: Veredas”, de Guimarães 

Rosa, apresentava-se como Reinaldo (as-

sim como Quitéria adotou o Soldado Me-

deiros) aos companheiros de jagunçagem, 

reservando a identidade Diadorim apenas 

para o amigo Riobaldo, com quem vivia 

uma espécie conflituosa de romance.

Mas, se as outras duas tiveram finais 

trágicos, Maria Quitéria foi condecorada, 

em vida, Cavaleiro da Ordem Imperial do 

Cruzeiro, pelo imperador D. Pedro I, que 

também escreveu uma cartinha aconse-

lhando o pai dela a perdoar sua fuga de 

casa. Vale lembrar que seu pai chegou a de-

nunciar ao comando das tropas que o sol-

dado era mulher, mas aí o valor guerreiro 

da moça já mostrara-se indispensável.

Série especial do Jornal Metropole segue contando histórias sobre o 2 de Ju-
lho. Marco histórico completa 200 anos em 2023

Maria Diadorim 
Quitéria D’arc
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400
anos antes do 
2 de Julho 
Joana D’arc 
lutou na famosa 
Guerra dos 
Cem Anos 
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• Segurança: eletrônica, integrada e pessoal
• Escolta armada, vigilância patrimonial e monitoramento
de sistema eletrônico de segurança

3616-3000
grupobraspe.com.br

Braspe Vigilância e Segurança

• Serviços de conservação e limpeza
• Recrutamento o seleção de mão de obra
• Manutenção predial
• Jardinagem e paisagismo

Braspe Empreendimentos e Serviços

Quando você procura o Grupo Braspe para terceirização de 
serviços ou segurança, você não está contratando apenas um ou 
dois profissionais qualificados. Você está levando junto a força de 
um grupo com mais de 6.000 colaboradores, know-how, tecnologia 
de ponta e um diferencial que nem toda empresa pode colocar no 
currículo: 40 anos de experiência. Inteiramente a seu serviço. 

Vigilância e serviços de qualidade
têm nome: Grupo Braspe
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Como não celebrar os 44 anos de 

fundação do Grupo Cultural Olodum? 

Embaixador da Bahia no mundo intei-

ro, o bloco afro nasceu no dia 25 de abril 

de 1979, no chamado Maciel Pelourinho, 

mais precisamente na casa de número 

11 da rua Santa Isabel, residência do ba-

balorixá Martins Lopes, conhecido por 

todos como Seu Martin. Flor gerada no 

lodo da degradação social, entre a varío-

la e a prostituição, o Olodum não só aju-

dou a dar dignidade àquela comunidade 

sofrida do Maciel, mas também, e talvez 

principalmente, mostrou ao mundo a 

força e a integridade que aquela gente 

já tinha. “Nossa gente é quem bem diz 

é quem mais dança / os gringos se afi-

navam na folia”, reza a canção de Roque 

Ferreira, sucesso apelidado de “Avisa Lá”.

Nesta terça teve festa no Pelô. Em 

frente à sua sede, o bloco comemorou 

com música e atraiu uma animada mul-

tidão. Como convém aos tempos atuais, 

há muitos vídeos nas redes registrando 

a folia. Porém, no início desta mesma 

semana, outro vídeo também chamou 

atenção do mundo para o Pelourinho. 

Infelizmente, de forma negativa. Neste, 

dois turistas romenos aparecem ensan-

guentados e assustados após sofrerem 

agressões em uma tentativa de assalto. 

As imagens se espalharam rapidamente 

e geraram uma profusão de matérias e 

discussões sobre a violência no Centro 

Histórico de Salvador.

Em geral, tudo muito superficial. 

Por outro lado, todas dizendo o óbvio: é 

preciso dar atenção especial à questão. 

Claro que o Pelourinho tem passado o 

que todo lugar da cidade, do estado e, 

podemos sim dizer, do país tem passa-

do. Ponto nevrálgico de nossa capital, 

porém, o Pelourinho não é qualquer lu-

gar e todos perdemos com sua ruína. E 

o fato é que os comerciantes locais (por 

questões diversas, mas tendo a violência 

no foco) estão abandonando o barco. Já 

tem até caso de ocupação em um sobra-

do em pleno largo. Ali em frente está a 

abandonada Praça do Reggae. E não será 

surpresa pra mim quando um corpo for 

encontrado ali.

Se essa miséria for capaz de gerar 

outro Olodum, estaremos andando pra 

frente ou pra trás?

Olodum 
e violência 
festejam 
no Pelô
James Martins
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max haack/agecom
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Zé Felipe
Parece que a rádio Metropole é mesmo palco de embates, 

heim? Depois de Popó, agora foi o governador Jerônimo 

Rodrigues. O atual chefe do Executivo estadual chamou o 

ex-prefeito de Salvador, ACM Neto, para um desafio. “Ve-

nha comigo para gente ir no interior do estado, conhecer 

uma escola comigo”. Será que Netinho arranja um tempo 

em sua agenda lotada?

Pegue a visão
Coordenador Kamille Martinho
kamille.martinho@metro1.com.br

Chegou a melhor parte do jornal: nossa editoria de dicas! Aproveite que essa é a edição especial da 
última semana de abril

Orlando
O vereador Henrique Carballal está tão ansioso pela nome-

ação para diretor da CBPM que já começou a escavar minas 

por conta própria, só para mostrar serviço. Quem sabe assim 

ele consiga chamar a atenção do governador e finalmente 

conseguir o tão sonhado cargo. Enquanto isso, o povo de Sal-

vador só pode lamentar que seu vereador esteja mais preo-

cupado em cavar buracos do que em cuidar da cidade.
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